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Par ess,_

'Mundo fora•••

seGUNDO um lornal de
Bona, darante a 61timacaer·

.

ra a marinha alemã perdea 5 coa­

raçldo., 5 crozadorel pelldo. e 4

ligeiro., 23 contratorpedelecs, 673
.obmarlnol, 287caard.-colltll, 222
c.ça·minll, 22 llnçl. min•• , 97 ca­

ça�.abm.rinol, 201 barco. de pa­
trolha, 60' torpedeiros, ·20 barco.
de aba.tecimentçJ e SS de tran,por­
te. de trop�•.

•

NUM discurso pronuncía-
do na recepção qoe dell ao.

membrol do Congrello Nacional
do Tori.mo Italiano, Soa Santida­
de dilledoo labre o tari,mo e, re­
ferindO-Ie ao, grande. explorado­
re., ODI millioniriol, ootrol mo�

vida. pelo desejo de coaqllilta de
.
benl materiail, .lodio a VIlea .dl
�Gama e .-S:Fraqci,co Xavier, am­
bo. portadore. da meD.llem cri.tl.

•

EM 'REGENTÉS declar.a­
ç6es; O .ecretirio da Mlri­

Dha Dorte-americaDa afirmoo qae
ae o. comoni.ta. tentarem iDvadlr

(COHCMII !I.t. j.' PÁGIHA)
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da · Sem ana

Igreja d� Santa Mãrla do Ç.8telo

D'ECORRERAM com certo .brilhantismo
.

as fe�tividades religiosas
_' da Semana Santa, que se celebraram �a igreja de Santa Maria
- do Castelo, conforme noticiámos. _

Hoje; sairá a tradicional procissão da Ressurreição, que percor­
rerá o itinerário do costume,
sendo" acompanhada no percurso
pela Banda' de Tavira. \

Ao recolher, hav.erá sermão e

missa solene.,
.

.>

- OmiloOreUlfromorino
UMA grande realidade na vida

portuguese está patente a

� t049s os espiritos: as pro­
víncias ultramarinas atingiram
um .incontestével nivel de pros­
peridade económica e social.
Elas representam no conjunto da
nossa economia valores decisi­
vos, que ninguém podia esperar
'para um per íodo t�o breve de
esforço ultramarine. A)nflação
e excesso de capitais verificados
em Angola são o indice visível
d�sse espantoso progresso.
A acção continua e prudente,

baseada no Acto Colonial e ná
·Carta Orgânica, produziu aoIon­
go de duas' décadas o que se

apresentava como
-

impossível e

iacompatível com os" recursos
modestos duma pequena nação.
Não faltaram olhos' invejosos

a mirar o Ultramar portuguSs,
acentuando a desproporção en:tre
a Metrópole .e o vastissimo -Im-

I pério a desenvo�v�r•. Pareci�m
esca�sear os capitalS para os In·

vesti!l1entos indispensáveis à ple­
na valorização na nossa A'frica.
Criticou·se injustam�nte a rigi�

dez orçamental e administrativ.&,
, que a política do Estado Portu-

Bxtinguiram-se os lumes da Paixão,
Rasgou a treva, a clara luz do dia,
Sobre o Calvário, um. 'místico clarõo
Envolve-o em doce 'paz e harmonia.

.
.

Soou. a, hora, enfim, da Redenção,
.

Calou-se a voz da turba em litania,
Cristo foi para o Céu, numa ascensão
Cumprira-se a mais bela profecia. .

Inda ficou, pregada à terra, a Cruz
.

Onde expirou exangue o bom jesus,
Num exemplo de amor à esfera inteira;

Para os justos" nas horas de tristeza,
Há sempre 'uma aleluia' bem acesa;
E, 'pra os judas, um ramo de figueira ...

Abril de 1952 VIRGÍNIO PJRES

Combate ao 'Seionismo
'ENTRE o cODjunto de medidas

postas em prática pelo Esta­
� do Novo em defesa da saú'
de pública, merecem uma refe­
rência especial as que.dizem res�

peito à assistência clínica e sani­
tária na luta anti-sezonática. Com
serviços especiais, localizados nas

regiões onde este mal das f�bres
du sezões se manifestava e tor­

nav� em carácter quase epidémi­
co, a assistência tem·se desen­
volvido em anos suct'ssivos com

uma eti,ciente .actividade que se

pode fàcilmente deduzir do nú­
mero de inscritos no decurso de
8 anos. Assim, enquanto no ano

ARTIGODE,-----�-

-I Jt ESTEvAo 'PINTO
de 194'2' foram' inscritos 33.245
doentés, no de 1950 essa inscri­
ção baixou'para 13.294, dos quais
foram tratados 5.644· .

Os serviços, local:z1dos em

Alcácer do Sal, Benavente, Ha­
nha a·Nova, Lisboa, Loulé, Mon­
temor-o Velho, Mourão, Pocinho,
Ponte de SJr e Soure, formando
uma rede de ataque rápido aos

doentes destas regiões, que são as

zonas sezonáticas do Pais, reali�
(CO.OLUJ BA 3.- PAGblAI

l?�� ------------------�

I DIAMANT�NO GOMES I
guês aplica�,a aoUltramar. Che­
gou-se a espêculações injustas,
que agouravam uma estagnação
da vida ultraæariaa. Para Sala­
zar, a seriedadé financeira da'
Metrópole devia aplicar-se infle-'
xivelmente às grandes províncias
do Ultramar como pedra angular
do seu futuro desenvelvimento,
.

Era mais que evidente não po­
der ser proficua ou útil a desor­
dem orçamental e a' anarquia
administrativa. A' iniciativa dos
governadores c ao .trabalho dos
colonos e das empresas nada

. podiam beneñciar métodos e,spe­
culativos ou empréstimos onero­

sos, e�itidos em co.ndições de
aventura.
O tempo encarregou.se de con­

firmar o acerto da política aus"'"
tera de Salazar 'e hoje as Pro­
víncias Ultramarinas sã�, na eco�
·nomia mundial, um factor de re·
levante .

importâucia. Dos seus

. portos, partem .para toda a parte
o café, o sisal, o alg-odão, a bor­
racha, o açucar, 'a copra, as

conservas de peixe, as frutas e
as!madeiras. Aos olhares atóni­
tos dos detractores .surgem as

estatísttcas do Comércio Ex­
terno com saldos na balant&' de
pagamentos. Rasgam.se novas

estradas e caminhos· de ferro,
constroem-se largos C'lis nos por-

o 9 de "bril

PARA comemoração desta da·
.

ta e em homenagem aos que
� na Guerra de 1914 19I5 tom-

baram no Campo da Honra,
realizou-se no passado dia 9, pe­
las Il horas, na Praça da Repú.
blica e junto ao Monumento aos

Mortos da Grande Guerra, nesta
cidade, uma concentração de an­

tigos combatentes.

Sant.a

GAZE;TI�H8,...
Tavira, terra de arromba,
Tem bombeiros e não tem bomba,
tom um estandarte de truz)
El uma terra original,
Tem motores e Central,
e onde sempre falta a luz.

Onde faifa, a iniciativa
Onde há arrastôes c à deriva,
Por terem falta de gás •••

·'

.Onde tudo se complica,
Onde tudo se critica,
Mas onde nada se faz.

Tem quartéis, milicianos,
Tem más líT!guas, veteranos
E até tem coisas dt mais) !

De aves raras, tem um bando,
Que, se eu tivesse algum mando,
Mandav,a�as . pra.Castais .••

Ou pra qualquer ·outra parté,
Porqu� são mesm_Q_ um. " aparte
De tudo o que pra aqui hã)
Por isso lhes ter1ho ásto,
Porque Or1d� estão dão "iastO,
Só dr1i{otada�, Iii â p� •••

�Zé da Rua

� II ;; •

'di' Casa do A�garve

ao.Drl.Júlio Dantas
CONTINUAM Il _fIldr à Ca.. do

Alcane-Rila C-apelo, 5 2.0
� -a. �a!. enta..".�ical ade-

,o�. à iDiclativ.. da. home­
Dacen. a pre.tar pela Dirj:cção da­
qnele orraDil.mO a.o �miJíente ho­
meai de Letr�. e ilp�tre AlgarvIo,
.r. Dr, JCilio DaDta., em leqoênçia
da. recentel comemoraçÕel do cía­
q.a��te�irio da primeira, t:�pr�.en­
tlçio de cA Cela dOl Cardeai." .

EDcoDtram·.e ji aprovad.. a.
liaha. gerai. do prorrama 'dai .0-
leDidade. a efectuar, dele conatan­
dor Ab!:r.tora, em 19 de Maio pró­
ximo, de ama expolição blo-bíblio­
¡r'fiç_a .e iconogrifica do ho�eDa­
geado, Da Ca•• dQ Algarve, e lei­

.ão .0leDe, com" a colaboração de
conllgrado. õiaáoie., p=...a a êD- -

trega de ama arU.tica menlacem
de ••.odllção do Alc,.çve, ,ioblcrita

·

por todol o' .ea. patdciO"I,' amjgo.
e �dmiradore., que o de.ej,r�;
e cm 24 de Maio, encerramento
da•.,holieDagen., em Ligo., teira
Datal do homen,ccado.
O Vice·Pre.ideDte da Direcçlo

d. Cã.a do Alcane encontra'l_e na

pro�fncil, .onde I.,entar', c0!n ••
�n�idade. competentel, no progra-'
ma defiDitivo cta. manife.taçôe. lo.
�¿.i. a realizar.

Na el.. do Allane eltão p'.
teDte. folha. para a recolha .de a.­

.• iDatarll do. amilo, e admirado-
·

re. do Homen.ceado que desejeæ
a¡.ociar-,e àl �aDltestlçôe., sende.
eDviada. idêntica. para todo. o.
concelho. da Província.

Columbofilia
. Reallzou-se com grande entusiasmo,
no passado dia 6, o primeiro concurso
da Sociedade Columbófila .Tavirense,
que enviou 217 pombos dos, seus aS50'­
ciados a Evora, cumprindo assim o de­
terminado no seu Calendário Desportivo.

O pombo n.·" 742.619 de Rolando
Evermlindo Matos, percorreu a distân­
cià_ de l(il. 256 m,elro em :l horlS,4 mi.

. nut�s ·e 52 segun�os, fazéndo o percur­
so 'com ,a velocldade de 1291 metros

·

por minuto, pelo qu� ganhou a primei­
ra prc;>va des,t.a campanha. A classifi­
caç.ão geral dos 10 primeiros concor-
/'rentes foi a seguinte:

.

L° Rolando Evermu.ndo Matos, �.
José da Conceição de Brito, 3.·,4·, 5 "

e 6,' Rólando Evermundo Mátos, 7."
George Rosado, 8 " Rolando Ever�un­
do Matos, 9 o Joáé Fernando Cansado e
IO.· Celestino Amaro.

G. A.

, '.
�.

D·E LISQOA

do distinto e eminente ALGAR­
VIO Dt. JCilio Dantas. Honra para
a província qoe lhe foi berço e

qoe
.

ele tanto a tem prestigiado,
elevando·a à. colminânci•• da C16-
ria, Da apoteote de que foi alvo,
como leU Udlmo reprelentante.
O. qo� ali foram não reratel­

ram a' colorou, e jll,t•• palmli
da noite. :r-{o final da representa­
ção e em cODtacto com o rico ce­

Diria do Vaticano, a ..la em pela,
de p6 (iDolvidhel momeDto de
verdadeira emoção I), aclamou·o

(COIIIOL'171 .A 3.' PÁaIllA)

RESPIGOS DA QUINZENA
o C1nquentenárlõ-de '8 Gela dOS Gardeals'
Foi ama feeta apote6tici a qae .e

realizou DO Teatro Nacional D.
Maria, de homeDlgem ao iDligne
homem de letr.. , ilaltre elcritor
c dr.matarco, Dr. J6110 Dantal.
O pl'iblico e.gotou completa­

mente a lotação daqaela CII. de
e'pectfculo., no delejo de laudar
Jllllo Danta., DQ jubileo de cA
CEIA DOS CARDEAIS". A di.­

pot. dOl bilhete., Da corrida à.

bilheteira., 6 ,a melhor forma de
.e homeDlgear) valore., como o



i POVO ALGARVIO

VERSOS DOS NOSSOS LEITORES

Â -Virgem das Dores

Num mar de luar,
Vai urna barquinha,
Que é feita de luz,
Tão leve a singrar. .

Cortejo de anjinhos,
Com asas de arminhos,
Vão a acompanhar.
Ai! águas tão mansas

Para navegar!
Lá dentro, sentada,
Semi recostada,
Vai Nossa Senhora!
Estrelas fulgentes,
Brilhantes luzentes,
Vão-se a' desfiar
Nos dedos mimosos
Dá Virgem Marla,
Que vai a rezar.'

Senhora, SenhoraI
,P'ra nos ensinar
Vós ides rezando,
Pedindo e chorando
Ao Senhor dos Céus
Pelos pecadores,

.

Senhora das Dores!
Senhora das Dores!
E os homens ingratos,
Sem abandonar '

Os pecados seus,
Não vêm chorar
Os olhos da Virgem,
'Tristes os de Deus. :'0',

Senhora, Senhora I
Oh mãe prorectora,
De noite e de dia,.'
Por J;lÓS a rezar,
P'ra nos acudir,
Nummar de luar,
Guiai a barquinha

'

P'ra nos vir salvar.

�. '

Marla LeonQl' Gomes Melo' e Horta

Pela Provin�la
buz de Tavira

E8CLÃRECENDO •••

Leitor assiduo deste conceituado pe­
riódico e frequentador habitual da Casa
do Povo da minha Terra Natal, cuja
acção tenho acompanhado desde os

mais tenros anos, foi com 'bastante re­

pulsa que li no número de Março p. p.
em artigo assinado por Francisco S.

Lourenço' que, em term,?s. altamente
injustos e de certo modo mjunosos, se
referia à sua actividade.
Por este motivo, venho dirigir a Y.

Ex.1 umas palavras de protesto e repor
as coisas no seu devido lugar, a fim de
esclarecer toda a verdade dos factos,
pois de contrário poderia induzir em

erro quem não conhecesse a perfeita
regularidade administrativa do referido

Organismo. ,
'

Dizia o articulista cque não nos tem

sido lícito verifiar na Casa do Povo da
Luz obras de beneficência, se bem que
fossem principalmente para isso criadas
as Casas do POVOII.
A isso respondemos corn nÚmeros

concretos que recolhem,os de uma esta·

tistica que se encontra afixada na sala
de i ogos da, indigitada Casa do Po\,o e

que se refere ao movimento da mesma;
desde a sua funtlação até 31 de Dezem­

bro de 1951, e pelo qual se verifica que
em subsídios concedidos aos sócios

gastou as seguintes importâncias: r

49.856�00, por doença; por invalidez,
135.090�00; por morte, 10.50oifPoo;
por nascimento de filhos,. casamento� e

baptism'os, :¡. 399:tPoo; e que totahza)
197.755:tPoo. Com aoutras formas de

previdência e assistência» gastou um

total de 264.858#94, sendo 117.560111>00
com. assis lêncía médica e i II .70711t>94
com medicamentós e alimentos aos só-
cios e a seus filnos.

.

Por outro lado, verifica-se qUI! pres­
tou gratuitamente um total de 37.938
serviços cHnicos.
Assim se verifica que é inCundada a

afirmação de que «não nos tem sido lí­
cito observar fins de beneficência» na

nossa freguesia.
Verifica-sé -'também que a Cisa do

Povo não descurou a actividade inte­
lectual e moral, pois, com esta gastou,
no mesmo período, socorrendo-nos do
mesmo mapa estalÍstico 15. 474:tP90.
Será pouco, atendendo à pequenez da

freguesia e consequente exiguidade de
receitas do citado organismo? Cremos
que não!
Esta parte julgamo-la, pois, devida­

mente esclarecida.
Quanto à realização de sessões de

cultura e propaganda nacionalista, algo
se tem feito, parecendo o articulista es­

quecer que não tem passado pelo chefia
do nosso distrito, nenhum Excelentíssi­
mo Governador Civil que, nesta Casa
do Povo, não tenha presidido a sessões
dessa natureza.

A realização de sessões de leitura só
foi interrompida, em vinude da transfe·
rência da sede para o actual edifício.
Temos assistido ao lento mas firme

abandono da taberna, trocando·se o

cheiro bafiento pelo são ambiente da
Casa do Povo, onde o trabalhador en.
contra grande variedade de jogos, tais
como xadrez, pingue,pongue, voleibol,
etc.; e, por fim, IS estantes da sua bi­
blioteca que se encontram abertas a to­

da a gente. Já não falemos de ranchos
folclóricos, música, atracção do jar.
dim, etc ..

Quanto a cursos escolares, tem fun­
cionado regularmente, em curso noctur- .,

Se não fosse a ilusão,
Eu sei lá o que seria! ...
Talvez o meu coração
'Nunca tivesse alegrial

«Clarló»

�ma �in�ria �e Vel em quan�I...
BERTA.

Para a Alina Vat'

BER7cA. 'era uma das melhores
_ alunas da classe. Distin­
- guia-se, todavia, de todas as

'outras, sendo, sem dúvida e de

longe, a melhor nas redacções.
Um dia" o 'professor ficou tão

, bem tinpression'ado pelos seus -do- ..
tes descritivos e pelo seu poder de
imaginação, que ela sabia dosear
convenientemente, através de um

português correcto, que levou
uma das redacções ao director
de um simples jornal, da: preuin­
cia que a publicou, tendo sido
muito apreciada por todos qué a

levam.

f "Veio a 'guerra. Berta que en­

tão atingira a idade de vinte e

três anos, jovem, não bonita mas

atraente, não intelectual mas sa­

bendo dispor, como. convinha às
circunstâncias, de uma sólida
cultura adquirida nas escolas e

aperfeiçoada pela leitura -e pela
convivência, lançou-no que mui­
tos ou quase todos denominaram
de aventura, mas que para ela
constituiu a satisfação de o de-

seja veemente de viajar e conhe­
cer. terras e almas; tragédias �
hecatombes, batalhas e bombar­
deamentos. E, vivendo 'isso tu"
do, quanto possível, reportou-o
às páginas dos diários das gran­
des tiragens da sua terra, onde
já havia conquistado um lugar
de destaque.

• "* •

..
. E tornou-se' uma grande [or-

.

.nalista e também uma grande es- -

critora. Publicou centenas de
artigos¿ reportagens, crónicas e

alguns volumes, que,- enfeitando
esses escritos, que tratando assun: .

tos de grande actualidade, Co­
nheceu e soube descrever, melhor
do que ninguém nos últimos tem-­

pos, os grandes chefes militares
que lhe confiaram as suas im,
pressões qcerca de assuntos da

, especialidade, entreuistou políti­
cos e conviveu com diplomatas" e

viajou, viajou muito, correu, e
viveu todos os continentes: E
conquistou, em, breve, a celebri­
da,de e, de certo modo, a fortuna.

•••

'Berta é um nome suposto., A
história é, todavia, verdadeira e,

\ não se tendo passado em Portu­
gal, podia muito bem té-lo sido.
c!lqui, descrita em poucas linhas,
consoante foi -contada por pessoa'
que conheceu o protagonista, tem

por. único objectivo mostrar. aos

jovens que, muitas ve{es, quase
sempre ou sempre, é, desde os

bancos da escola, que se devem
cultivar as qualidades 'com que se

é brindado por 'Deus, desenvol­
vendo-as quanto possível. E, se

por um lado, em Portugal, é
certo que se não vive ou se vive

�

mal da pena, por- outro, vale
sempre a pena arriscar-se um

pouco para' se poder vir a ser

um bom jornalista ou um escri­
tor. de nome.

Páscoa de 195� Etlria

PE1A GIDA-DE

.

Fazem ,�n,Os.:
,

Hoje_D. Maria d�s Piazeres Santos
Farrajota Luciano, D. Isabel Vaz Ro­
.drigues e MIe. Maria Odette Oliveira.

,

Em 14-D. Gertrudes Laranjo Con-
ceição, menina Maria· Stuart de Jesus
Conceição.e D, Beatriz Fernanda Padi-
nha Contteiras.·

.

Em 15-Basilissa das Dores Brito. '

'Em 16-D. Maria Engrácia Mendon-
ça do Carmo.,

_.

Em 17-D. Maria Luísa Falcão de
Berredo Carvalho Simões, D. Maria de
Mendonça Campos, D. ,Maria dàs Dores
Teixeira e MIe. Maria Cecilia Anicet,o�

Três anos 'depois, quer dizer,
Ramos. ..... " quando Berta tinha apenas desoi-
Em I8-Mle. Maria José dos Santos to anos, já mantinha secções de

Estevens, srs.Zacarias da Fonseca Guer- .

I"
'. reiroj-José Rodrigues Faleiro e Custódio

-contos e nove as em varias [or-
Sebastião Rodrigues Rosa. í .nais; primeiro da provincia e,
Em 19.;_D. Maria Dionísia Ribeiro de em breve, iniciava a publicação,

Jesus, srs. Joaquim Lúcio da: Silva Pires num diário vespertine da Capi-Faleiro e General João Estêvão Aguas. tal, de uma série. de cronicas,
l'arilda¡ e Óhe,actal ;

- ná,s_ quais tratava, s_empre cpm
<, .'

"

'.
"

:'..
"

; interesse e actualiddde, preble-
Com.sua ,esposa e, fiCho, enccntra-se , mas da vida cultural e social de

nesta c!dade,o n�sso prezado. assmante _.... '.

sr. Joaquim Santos, residente em Lisboa. então, 'f!relenndo,esta mo�altd�-
-Vei� passar a Páscoa nesta cidade, de de literatura a que ate entao

com,sua, esposa e filh�s, o nosso pre- cultivara: a de ficção. E então
zado a�lIgo e cont�rraneo sr: Dr. Ma,- a primeira aluna das redaccões
nuel Trindade, médico, em Lisboa. . 'ill

.
. •

-Com sua 'esposa encontra-se em
Qa classe e a colaboradora de

,Tavira o nosso conterrâneo. e amigo sr.. modestos semanários da prouin-
Ofir Gomes Panito, tuncionãrio .do cia tornou-se não obstante a sua
L N. T� em Beja.

. pouca idade uma jornalista de
-No gozo de férias, encontra-se nes- , .

'

ta cidade com sua esposa e filha o nos- menta. '.

so conterrâneo. sr. Eduardo Gonçalves '" '" '"

pores, 'professor de Canto Coral ild
Liceu de Faro.

.

-,

-Com sua esposa, regressou-de Lis­
boa, onde esteve durante algum tempo,
o nosso prezado amigo sr. Eduardo Ra­
fael Pinto Júnior, proprietário, residen-
te nesta cidade. ,

___Esteve nesta cidade> a nossa assi­
nante em Lisboa sr." D. Maria Emília
Ribeiro, que veio em visita Il seus filhos.

- --Com sua esposa, encontra-se.. na

capital o sr. Capitão Jorge Ribeiro, pre­
sidente da Câmara Municipal..
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o nosso conterrâneo 'e amigo sr.

João Higino Gonçalves de Campos,
proprietário, residente em Lhboa.

.. ,....No. gozo de fér.ias, encontra-se nes­
.ta éidade os nossos conterrâneos estu­

dantes dos cursos superiores srs. Oscar
Correia, Jo¡é Maria do Nascimento,
Mariano Entrudo, Humberto Guerreiro
e José Manuel Albino ..
-Também nó gozo de férias Se en­

contra em Tavira, a distinta eatudante
da FaculJade de Medicina, sr.1 D. Maria
João Correia.
-Foi colocado 'na Agência dn Banco

Ultramarino, em Coimbra, o nosso con­

terrâneo sr. José Ribeiro de Jesus, que
se encontrava prestando serviç_o, nesta
cidáae.
- Também no gozo de 'férias, vimos

nesta cidade os su. Jósé Olías Maldo­
nado, Cadete da Escola Naval e Joa­

quim Seco Baptista, estudante do tnsti­
tuto Ir¡dustrial.

AnlveraárlQI

,

,

,

_lQ'eorologla

No passado dia 4 do corrente, faleceu
nesta cidade o sr. Alfredo Pires Faleiro,
antigo Mandador da Armação da Abó-
bora.

)

o. falecido contava 82 anos de idade
e deixa viuva a sr.1 D. Teresa da Pie-
dade ·Faleiro.

'

Era pai das sr.'. D. Edviges Pires Fa­
leiro Ramos, esposa do nosso conter­
râneo e 'assinante sr. Frederico' Anlónio
.Ramos Oias, industrial, residente em

Lisboa, D, Maria Pires Faleiro, D, Este­
la Pires Faleiro e D. Teresa Pires Fa­
leiro e dos srs. José Pires Faleiro e Al­
fredo Pires Faleiro, empregados na

Companhja de Pescarias Balsense.
O seu funeral, que se realizou, no dia

S d{) corrente, foi, bastante concorrído.
A' família enlutada endereçamos sen-

tidos pêsames. '

.

aste número foi vls.cio pe­
la' ".18saqáo ti. e.uura.

no, desde 1938, com uma frequência
média de 33 alunos, que apenas este

ano, por razões de ordem burocrática,
não funcionou,
Para prova da óptima administração

desta Casa do Povo e do exacto cum­

primento 'das directrizes emanadas su·

periormente, disso temos o facto de ter
sido I primeira do Algarve a figurar no
Quadro de Honra du Mensário das Ca·
sas do Povo e a visita do Excelentíssi­
mo Assistente Cultural da Junta Cen­
tral das Casas do Povo, o príncipe dos
poetas portugueses, Senhor Miguel
Tri�ueiros.
E' surpéfluo, pois, o alvitre.
O articulista coloca· se em tal confu­

são, que não sabemos se pertence ao

número dos cultos, se dos numerosos

incultos da nossa freguesia.
Luz de Tavira, 9 de Abril de 195::1.

JoJé cle felus Querr.lro

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

• «O Meu E;nxoval» - Recebemos o
n.O 14, desta excelente revista de modas
e bordados.

«Jornal Magazine da Mulher»
- Recebemos o·n.· 19, referente a Mar­
ço, d�sta excelente revista feminina, que
se publica em Lisboa, sob a inteligente'
direcção da sr.1 D. Lilia da Fonseca.

O presente 1\úmero vem recheado de
escolhida colaboração, trazendo ni ca­
pa uma bda fotogravura do poeta João
de Barros, em sinal de hom,enagem.
«O Mundo de Aventuras»-Com

toda a regularidade, continuamos a re­

ceber esta simpática publicação.
Em separata colonda, trás a fOlogra·

vura do az de futebol· Manuel Martelo.

a Revista d'Aquém e d'Além
Mar II - Recebemos on.· 21, ref�rente
a 'Março, desta excelente revista que se

publica sob a inteligente direcção do
sr. Dr. Joaquim Gonçalves de Lima.
O presente número vem recheado de

óptima colaboração.
.

«Bóletlm da Pesca»,- Recebemos
o nO 34, deste orgão,dos Grémios dos
Armadores de NaVIOS de Pesca do Ba­
calhau, da Sardinha e do Arrasto ..
Com a publicação dest� número,com­

pleta o aBoletim da Pescl» 8 anos de
existência. E' seu editor o sr. José
António Herdeiro. Por tal motivo, en­
dereçamos a aBoletim da Pesca» as
nossas cordiais felicitações e os, votos
de .muitas prosperidades.
aJornal do Pescador» - Recebe­

.

mos on.· 159, referente a Março do
corrente ano, deste orgão das Casas
dos Pescadores.

«Os Nossos F'lIhosD - Acabamos'
de receber o n.· 117 desta interessante
revista de -puericuhura p'ara todos os

pais. '

Este 'número, respeitante ao mês de
Fevereiro findo, tem excelente colabo­
ração e interessantes fotogravuras de.'
crianças.
«Viagem» - O número 137, referen­

te a Março desta revista de turismo,
acaba de ser publicado.
«Mensário das Casas do POVOll

- Esta revista de cultura popular; de­
fensora das tradições e dos costUmes

portugueses, prossegue no desenvolvi­
mento das suas campanhas de sádio
nacionalismo. Defensora dos costumes
tradicionais é, na completa 'acepção do
termo, uma revista de moral.
Neste número, o -Mensário das Ca­

sas do Povo» mantém o seu nível ele­
vado de colaboração. Entre o sumá­
rio distinguimos um artigo do Poeta

Augusto de Santa Rita sobre o «Teatro

d,!! Fantoch.esll, do�s artigos sobre ques­
toes de ensmo, assmados pelo Arquitec­
to Raul Lino e pelo Professor José Maa
ria Gaspar, uma .nota sobre aprover­
bios popularesll, subscrito por Heloisa

- Cid, e um apontamento sobre «artesa­
naio» devido à pena do ilustre etnógra­
fo Dr. Luís Chaves. As restantes sec­

ções, habi.tuai� desta publicação, profu­
samente Ilus,trada, podem também ser
lidas com proveito por quem se interes·

,
se pelos assuntos próprios das nossas
Casas do Povo.

Noticiário Cultural- Esta em

distribuição a lista de assinantes da co­

lecção ..«ilosofia Nova». O primeiro
livro a publicar será um original do es­

critor A'lvaro Ribeiro e terá o curioso
título: "Da F'lIologla à F'1I05011an.
A edição ficou ao cuidado da revista
.ACTO,Avenida Guerra Junqueira, 20-(.0
Dto. em Lisboa, par'a onde podem ser

pedidas todas as informações.
'. aGrande Enciclopédia PO,rtu­
guesa e Brasileira - Saíu mais um

fascículo, on.· 292, desta obra tão ex­

traordinária, que continua � publicar-se
com a sua proverbial regu�ridade.
Se tivermos ern conta que nele t�m

colaboração efectiva individualidades
tão marcantes na nossa elite intelectual
como o Pr�fessor Mendes Correia, o
Dr. Afonso Zúquete, Armando de Luée.
na, o Eng.· Almeida Fernandes, João
de Sousa fonseca, António Sérgio Tra­
vassos Valdez, Capitão Augusto Casi­
miro, Coronel Ribeiro de Almeida, Pro­
fessor Baeta Neves, Dr. António Casa
Nova, Dr. Augus�o Moreno, Professor
Torre de Assunção, Dr. Barros Bernar­
do, Dr." D. Maria Franqueira Gonçalves,
Professor Manuel Valadares, Dr. Ber­
nardino' de Pinho, Cristiano Lima, Dr.
Luís de Oliveira Guimarães, Padre Mi­
guel de Oliveira, Maestro Lopes Grlça,
Dr. Pedro Godmho, Professor Frederi­
co 0001, Machado de Faria, Prof. Má­
rio Azevedo Gomes, Dr. Seabra Dinis,
Prof. Luís Schwalbach Lucci, Dr. Fran­
cisco Fernandes, Cardoso Júnior, Dr.
Pires Soares, Dr. Celestino Gomes, Da­
vid de Carvalho, Dr. Filomena Louren­
ço de Sousa Leite, Prof. Abreu Frga­
oier, Eng.o Peres de Carvalho, Prof.

_
João de Carvalho e Vasconcelos, Dr.
Luís da Cunha Gonçalves, Pinto dos
Santos, poderemos fazer uma ideia do
valor do sumário que nos é oferecido e

em que se destacam os artigos Re­
sende, resenho, reserva, reservatório,
resfolegidcuro, resgate, residência, re­
síduo, resina, resinagem, resistência,
resistividade, resolução, respeito, respi­
ração, respiratório, respónsabilídade,

Instltuto de Beleza «Cardoso»­
Inaugurou-se ná passada semána,
na Rua Terreiro do Garção, n,?
2, I.o, éste instituro de beleza,
sob a direcção técnica do distinto
cabeleireiro tavirense, sr. Vitori.
no Cardoso.
Em instalação adequada e com

excelentes auxiliares, executam.
-se ali, dentro do's processos mo­

daos e dispondo duma excelen­
ti1iparelhagem eléctrica, toda a

espécie de permanentes e pen-
teados.

'
'

Estão de parabéns .as senhoras
tavirenses com a inauguração
deste instituto de beleza feminina.
Ao seu proprietário desejamos

muitas prosperidades. '.

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
'-se de serviço urgente .. durante
a corrente semana a Farmácia

j Simplicia. I

:.

Teatro Àntónio Pinheiro-Especo
tãculos da Semana.

.

Hoje, apresenta A Professora
-

de Rumba. Carmen M.lranda,
numa soberba comédia, com

Wallace Beery, a cantora Jane
Powell, Elizabeth Taylor, a or­

questra do divertido Xavier Cu­
gat, o novo galã Robert Stack e
as -cores alegres e reais do
etecnicolor». .

, O espectáculo da cor, da QlÚ­
sica e da alegría. Uma realiza­

. ção deslumbrante de Richard
Thorpe O A's, que realizou «Fies­
ta». Produção de Joe Psternak,
o homem que fez .Festival no

. México»..
Quinta-feira, o novo filme de

Marta Toren � Legionário He.
roico - com Dick Pcwel •. A Le­
gião Estrangeira, refúgio de aven­

tureiros, que procuram esquecer
o passado.' ..

Entre esses homens esqueci­
dos, oculta-se um criminoso de
guerra, que o mundo inteiro pro.
cura. Em Saigão, a cidade mais
traiçoeira, desenrola-se uma fan­
tástica caça ao homem. Acção
c�ns�ante. Lutas con.tr� os guer­
rIlheiros. A pérsegulçao feroz a

um terrível criminoso.
Em complemento, Cavalheiro

por uma Noite, COil) Dan D-uryea,
Ella Raines e W¡}li�m Bendix.
O que pode suceder: a um- cria.

do que resolve fazer 8 vida do
patrão? Um abuso �e confiança
que desvenda o caminho da felio
cidade. «Cavalheiro por uma

Noite», descreve-nos a aventura

alegre de um artista que sacrifica
as suas ambiçôes e passa a de ..

sempenhar uma profissão que ele
considerava imprópria das suas

possibilidades, mas graças à qual
..

pôJe realizar um dos seus sonhos.
A acção deste filme desenrola se
com o crescente interesse e en.'
tusiasmo do público, numa suces­
são de cenas que provoêam an­

siedade, pelo seu desfecho, e

obrigam os espectadores a rir
com satisfEção. .

responso, ressaca, ressalva, ressaque;
�tc .. que se a�resentam, como sempre,
optimamente Ilustrados com curiosIS
gravuras, como curiosa é a hnda estam­
pa, em separata, que acompantIa tão
excelente fascículo.

'

A Grande Enciclopédia Porwguesa e
Brasileira conta actualmente 24 volu­
mes completos, primorosamente enca­
dernados. Toda a obra é impressa em

.papel especialmente fabricado e ilustra­
da com milhares de gravuras no texto
e centenas de estampas a cor que eIu.
cidam os estudos sôbre todas as ques­
tões dI? espírito humano, e:xpressamen­
te escntos por notáveis individualidades
literárias e científic.s do nosso País.
A obra completa, com mais de 24.000
páginas, pode ser adquirida pelos estu­
diosos mediante pagamentos suaves que
permitem a posse de tão valioso instru­
mento de cultura dtpois de liquidada a

primeira prestação. Continuam em vi­
go� as vantajosas condições de preço e
assinatura que tornam esta obra gran.
diosa acessível a todas as classes. Pres­
tam todos os esclarecimentos os edito­
res-Editorial Enciclopédia, Lda., Rua
António Maria Cardoso, 33, Lisboa.
Telefone 26452.
"História de Arte», de EUe Faure

- Temos presente o fascículo 13, desta
bela obra que os Estúdios Cor vêm pu­
blicando com toda a regularidade,
Trataase dum magnífico livro de es.

tudo, que todos os que se interessam
pelas coisas de arte deveriam adquirir.
Com excelentes totogravuras este tra·

balho é digno de apreciação.
O presente fascículo trata da AÍ'te

do Renascimento.
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RESPIGOS DA QUINZENA maria He Santa fru]
(CONCLUSÃO DA I," PÁGINA)

delirantemente, como o te.-' feito,
cinquenta anal antel.

FoI, na verd.de, uma lelta de
inteira e jUlta conlagração, a quem'
tem sabido honrar al Artel' e al

Letral, prestigiando a loa Pãtría,

Frota Bacalnoelra: via chegando
ao Tejo e fon-

deando frente à Torre de Belem

ollogrea bacalhoelroe dII prlç.. da
FIg�eira da Foz, de Ilhavo e Avei­
ro, do Porto e Viana do Castelo

qae, com 01 da' praça de Lísboa,
comp.õem a nOlla frota que, aOI

banco da Terra Nova e Groenlân­
dia, vão pesc,ar o «fiel amigo»:
Aproxlæa-se a.. im a hora da

partida. Mail ama campanha qae
'

011 no.sol velhol e valentel «lobos
do mar» vão iníciar, Depois da
tradicional «benção», Irão em de­
manda dOl mares glaciais da EI-,
candin"ia, lotar pelo pão da fa-'
mma e para enrlqaecereæ a ecõ­
nomia da Naçao. A dilposição eæ

qae 01 logrei Ie encontram, pin­
tadol e apetrechadoa coin 01 mail
æoderncs aparelhai de pelca e

científicol, onde todo reacende a

higiene, e ..di.. acomodações doa

tripalante., empreita, ao mljeltolo
Tejo, um lindo frilo. Qae Deal
lej a por eles!

Teatros e Cinemas: No velho Ginf­
lia, tem actaa­

do Irene Lopez Heredi. e a'la&'
excelente Companhil, daado-noa

,

ama ampla'medida dai laal POI­
sibilidadel, com o Teatro de Laizl
Pirandelo, na «La Verdad de
cada qual», peça de admirhel
conltração dramatica, e em «Una
Mujer sin importancia». Toda
a companhia brilhou, actuando
com dilUnçao. No campo cinéfi­

lo, lem düvlda algoma, é o São

Jorge qae tem caprichado em

aprelentar aOI leai habitaail fre­

qaentadores o. melhorei filmes da
actaalidade. Nele .e exibe, com

casal a abarrotar, «O Mundo não

Co,mbate ao Sezonismo
(CONOLusIo DA I,' PAGINA)

Perdoa», filme qoe imprel.iona.
E' dOl mais belos e rico. de ,con-

te údo hamlno que de Hollwood
têm exportado para o continente

earopea. No Monamental, exi­
bem-se filme. de categoria e de
far�o rendimento, de I bilheteira,
como «O,Ciume». Filme de uma

I

empolgante e estupenda cl..se.
No velho Edem, da Avenida da

Liberdade, .coæ o célebre e arre­

batador filme «Pandora», com a

mais escaltaral artllta do mando'
cinéfilo, AVA GARDNER, tem
levado àqaela ca.. de espectãcu­
lo milhare. e milhares de especta­
darei. São este. os filme. qae
mail apaixonaram o público ciné­
filo da Capital, nelh quinzena.

R Viagem do «Véra CruZ» Se a .oa

chegada -

.0 Tejo, vindo do. E_taleiros Bel­

gu, levoa milhare. de peslol' ao
Cais da. Coluuas, em .inal de con­

fraternização com os Homens qae
têm trabalhado para a renovação
da nOI.a Marinha Mercante¡ ago-,
r., na partida para a loa primeira

. viagem, foi am delírio. A Gare
Marítima e a Rocha do Conde
Ób1do. e imediações não tiveram

espaço laficie9te para conter tão
enorme multidão, qae ali' foi ..a­
dar tão maje.to.o paquete, a dese­

jar felii viagem. Foi am número
de sensação para este povo, habl-:
toado, jf a fest.. de.ta natareza,
pois Lisboa esteve, na: tarde de 20

de Março, em fe.ta nacional. Pelas
informações dada. pclas Igência.
noticios.s, labe se ter sído o cVe­
r. Crúz» alvo de apote6tica'i ma­
nifest.çõe., em especial, na. Ter­
ral de Santa Craz.

'uf. Sebufiio P.l'••

, Por esse Mundo fora .. í
(CONOLUSÃO DA I," PÁGINA)

a Formo.. lerão e.magadol pela
7.ao Esqaadra, qae o. E.tado. Uni.
dOl continaarao a proteger a For­
mosa, me.mo no CliO dam armi.­
Ucio d. Coreia, e qae continaa a

ler partidário dom crelcente apoio
aOI nacionali.tal de Chang-Kai­
·Chck.

•

NUM .DISCURSO pronun-
ciado pelo chanceler aal­

tdaco Fige, qae conatitai aID .pe­
lo à opinião pública mandial com
o fim de Icabar a ocapação, iqae­
Ie político declat'oa: cE:ltorto o

, Mando a qae ponha termo ao ver ..

gonho.o é.tado de coiaal qae exll·
te na A'altria e liberte elte pe­
qaeno povo, rc.titaindo lhe a li­
berdades.

•

<

(N-O V E L A)

(Conclusão)
Drama intimo

«� eu, que era testemunha de
todos estes milagres de caridade,
de todos' estes heroismos, e que
tinha a mesma missão a desem­
penhar que minhas irmãs, sentia
pungentemente, no mais' intimo
do meu ser, não poder cumprir
cabalmente o que me fora orde­
nado. E' verdade que ieu tam­

bém fazia materialmente Q mes­

mo que elas faziam, é CCI to que
também velava IODga� horas à
cabeceira dos enfermos e tratava
suas feridas purulentas, mas quão
longe estava de, possuir' aquele
espirito, aquele carinho, aquela
unção, que minhas irmãs pos­
suiaml
E' verdade

.

que os enfermos
proferiam doces palavras de gra-

, tidão, que no seu olhar agrade­
cido; se podia ler a sincetidade
de tais palavras; é que a Rv.
Madre Superiora confessava es­

tar plenamente satisfeita de mi-
nha actuação. .

'

Tudo isto, porém, me sabia a

ironia amarga! O que eu fazia
era só à custa de muita violência
sobre mim mesma que o conse­
guia fazer. Aqueles, agradeci­
meatos, tantas vezes entusiásti­
cos e ardentes, considerava-cs
imerecidos. r

- Porque, no intimo, sentia uma

involuntária repulsa pelo trata­

mento daquelas chagas que via
supurar conünuamente •••
E perguntava-me a mim meso.

ma porque viera para ali exercer
uma missão que, estava acima
das minhas' forças, porque não
me fora indicada por vontade ex­

pressa do Senhor •••
,

E não en­

contrava outra resposta que o

meu orgulho que pretendia en­

tregar-se a empresas pará as

quais não possuia a necessária
preparação, atestada pelo cha­
mamento divino.
E um dia, não podendo- mais,

abalei a confiar à minha querida
Madre Superiora todas as an­

gústias, todas as torturas, que
avassalavam o meu pobre cora­

ção, abri-lhe por inteiro a minha
alma, relatei-lhe toda a minha
vida, tudo o que então comigo
havia sucedido.
E viu "em claro a minha boa

Madre I Percebeu como era de
•grado do Altíssimo que conti­
nuasse a minha antiga missão de
acender nas inteligências infantis_
o facho luminoso da Verdade.
Interrogou-me largamente sobre
as minhas habilitações no mundo
das letras, e concluiu residir, de
facto, no magistério, a missão a

que Deus me destinara.
A sua bondade para comigo

mánifestou·se ainda em me dar
a escolher o CoÍégio da nossa
Ordem em que deveria exercer
a,minha actividade.

.

E, por isso, queridll¡ Madre,
depois de - ter aberto por inteiro
a minha almat de vos haver nar­
rado a minha pobre vida, podeis
fa�er . ideia de quem sou ,c po­
deIs recusar-me, se assim vos'

aprouver ou a c h a r d e s conve­
niente.

Se a vOssa resposta for afir­
mativa, dar-me ..eis com ela gran.
de satisfação.
De qualquer modo, tica-vos

grtlta aquela que, em religião,
tem o nome de Maria de Santa
Cruz».

Quando a Madre Superiora do
Colégio de •• o chegou ao termo

,da leitura desta carta eXteilSa,
.em que Maria de Santa Cruz
traduzia em palavras sentidas o

dramas que vivera, lágrimas de
compaixão e lágrimas de alegriá

H .. imo Franco afirmoa qae a E.­
panha e Portagal con.titaem am.

famma, de qae fuem parte tam­
bém oatro. paise. da América e

do mando 'rabe, Iigadol todol por
víncalos raciais, pelo .ea e.pírito
religiolo, e nacionaUata pela la•

civiliza.;ão. E .pontoa o facto la·
_ lo·e.p.nhol como verdadeiro e:ltem­

pia de boa vltlnhança.
IMPARCIAL

PELO ---------

I Dr. CLEMENTINO DE BRITO PINTO

afloravam aos olhos, e. despren­
deudo-se suavemente, foram hu­
medecer o· rosto empergami­
nhado.
A sua alma já, começava a es­

timar aquela B.lhà que, assim tão,
ao vivo retratava a 'sua- alma.
E, logo, que teve ocasião, pe­

gou na pena e do papel, para lhe
dedicar algumas linhas de con­
solação àquela que via que o Se­
nhor aproximava de si, para a

auxiliar na sua espinhosa míssão.,
E foram estas as suas palavras:

«Depois que tãoclaramente fa­
lou- a vontade do Senhor sobre a

Vossa vinda para este Colégio,
tudo o que eu vá dizer se pode­
ria bem considerar inútil. No
antanto, .

não deixarei de fazer

algumas breves consideraçõ es,
minha boa filha, a tudo o que
convosco se tem passado até

.

agora. A História duma alma .

que se chamou Teresinha de
Jesus fornecerá elementos valio­
sos para ilustrar a vida da vossa

alma. A doce Carmelita de Li ..
sieux não pedia trabalhos, não
procurava grandes coisas, em­

presas heróicas, em que pudesse
exercer a sua virtude, que não
era pouca. Contentara-se com

desempenhar, obscuramente, o

melhor que podia, o cargo que a

obediência lhe assinalava.
E tinha razão quando afirmava

que o Senhor, ao conceder'cru­
zes e mortiâcações, fazia-as acom­

panhar das graças necessárias
para as sobrelevar.
Não assim quando são busca ..

das espontâneamente pela pró.
pria alma, por sua própria von­

tade, e até - quem sabe? - con"l;
tra a vontade do Senhor... En.

.

tão, grandes poderão ser as lutas,
enormes os combates a travar,
em que. ao grito de angústia da
alma aflita" que se julgava assi�
nalada para grandes feitos, nem
sequer corresponde, para seu cas­

tigo, o consolo da graça divina.
\ E a alma va-se obt:igada a

humilha.r·se, a regugiar.se na

própria pequenês, e ai procurar
�nhecer qual a missão a que
Deus, de facto, a destinou.
Foi o que se deu contigo, mi ..

nha bJa filha. Sossega" poís.
Tens longos anos diante de ti •
Muito há a esperar do teu talen-·
to' e da tua ciência. Postos ao

servi�o do Senhor, poderão fru­
tificar no espirito destas crianci­
nhas gue esperam ansiosas o teu
ministério. Vem na paz do Se­
nhor. da graça de D:us, e- pre­
para-te para a missão que o

Senhor te d�stinou ••• »

lE:pilLOCiio

�oi en�rme, esfusiante, a ale­
grll sentIda pela, alunas mais
antigas do Colégio" que já co­

nheciam a Irmã de Santa Cruz,
quando se espalhou a noticia do
seu regresso. Este entusiasmo
co.municou-se cedo às mais novi�
tas, que, em breve, ao se aper­
ceberem das qualidades raras do
seu cora�ão de cristal, o seu fino
tacto pedagógico, sentiram bem
profundamente que podiam con­

tar com ela, com a sua bondade
inalterável quer nb'S momentos

mais. ",gozosos da vida, quer nas
ocaSloes em que negra buvem

espalhasse em seus coraçõrzinhos
algum desgosto •••

.
Alegre, carinhosa, compreen­

Siva, o seu trato era bálsamo
suave a ungir de bondade todas
as feridas da alma .••
E Maria de Sant,a .çruz, que,

no seu nome de rebglao, incluía
o nome do emblC'ma do Reden­
tor, levantado no seu Bairro -ado­
r�do, nunca mais esqueceu, pela
VIda fora, que, no cumprimento
exacto da vontade divina, seja
qual. for o sentido em que se

maDlfestc1 reside o ideal de vida
da �lma religiosa que, para o

SerV1ço do Altissimo renunciou
a tudo, até ao próprio querer,
para se entregar, por inteiro, à
missão gloriosa de espalhar, em
seu derredor, o bem, o ideal, a

paz-a lição do Evangelho •••

o MILASH'E
"

Ultramari,na

zaram em 1942. 53.753 obser­
vaç5es e, em 1950, 15.903. ht-o
significa que, da acção desenvol.
vida, se tem átenuado o mal.,'
aasta notar, para este efeito, que
os 33.350 tratamentos realizados
em 1942, ficaram reduzidos aos

5.644, efectuados em 1950.
Para se con-seguirem estes be­

néficos resultados, não têm os ser­

viços deixado de desenvolver
prestimosa acção profiláxica, rea·
lizando milhares de exames de
sangue e distribuindo - gratuita­
mente às respectivas populações SEGUNDO Eden, conver•• •

rurais grande quantidade de meo, çõel directas entre o. gaver·
dicamentos. Mas, mesmo sob no. italiano e jugo.lavo constitai-
este aspecto, e denunciando a -'

rão o melhor mtHo pira re.olyer o

eficiência da acção desenvolvida], problema do· fatoro de Trieste.
notamos, através os dados esta- Por oatro lado, o me.mo /estadilta
tisticos, que a um consumo de declaroa qac lé vão iniciar em

52Ô.IOO comprimidos de sulfato Londrel converalçõel entre repre-
'de quinino em 1942, correspon- lentantel dOlgovernos americano,
deram, em 1950. 1 1 .200 apenas, britânico e italiano, m.1 apenl'
aem que á todos falte a necessá. labre a admlniltração da zona A.

ria assistência.:.( •
Estes númerós revelam bem a

forma como têm aClUado os ser- N0 1.° relatório anual do

viços. sezonáticosf desenvolvendo
general Eilenhower dirigido

uma campanha que em boa hora
ao presidente do Grapo Permanen..

O EstadO' Novo iniciou em favor
te da N. A. T. Q., o com.ndante

da saúde pública destas zonas do .apremo do exército ocidental re·

Pais e com a qual tem despendi-
comenda a particip.çao da Alema-

do centenas de contos.
nhl na defcla do mando livre e

Mas esta despesa está bem
acentaa a necenidlde de Ie man-

compensada quer sob o .specto
ter a e.tabilidade econ6œica, ten-

moral, quer sob o económico,
do afirmado qae no. 6ltimo. doze

quer no bem,estar proporciona-
mese. daplica ram a. divi.õel qae

do às familias pela defesa da sua
defendem a Earopa Ocidental.

saúde, quer no aumento de dias •

de trabalho anteriormente dimi- OS ESTADOS UNIDOS
Duidos em face 'do número de apresentaram à Comls.
doentes, alguns dos quáis, por .ão de Denrmamento daa Nações
periodos loogos, ficavam impos- Unidà. am plano para am -cenia
sibilitados de trabalhar. . 'mandial de armamentos, forçu ar-

Esta campanha é mais uma mad.s c inatalaçõel militare., in-
prova do interesse que ao E�ta- claindo II armas atómic.. e bio-
do Novo m'erecem as populações 16gica., O plano inclal cinco pon-
rurais, para as quais tem olhado to. e foi apoiado pela França e

com carinho, proporcionando- Grã Bretanha e foi atacado pela
.. lbes especialmente cODdjçõ�s de Rallia, como era de elperar, claro.
vida que muito as têm beneficia-
do sob todos os aspectos.

.
•

NA MENSAGEM dirigida
t. E.thio Pinto '

aOI P.íles A'rabe., o ,enera-

[CONCLUSÃO DA I," PÁGINA]

tos, erguem-se pontes, hospitais,
escolas, realizam-se importantes
obras de rega, inrensifica-se o

saneamento, alargam-se e embe­
lezam-se as cidades, crescem os

centros urbanos e organiza-se
uma defesa eficiente.

'

As provindas ultramarinas são
realidades vivas, dotadas de or­

gânica perfeitamente estruturada,
vida social autónoma e quadros
económicos que se bastam e

�oll_1�letaín �u_m conjunto escolar,
Judlc�al, pohc�al, militar e políti­
co, tao perfeito .como em qual­
quer pais da América Espanhola
bu do Médio Oriente. Quer di-

. zer, o Portugal dos nossas dias
, não é a Metrópole com a, sobre­
carga de colónias atrasadas, mas
as Províncias metropolitanas em.

comunhão e igualdade coai, as
Províncias Ultramarinas. ;

N a realidade, as fronteiras de
Portugal alargam-se nas duas
derradeiras décadas.
A coroa deste esforço ingente

encontra-se na criação do Fundo
do Fomento e do Povoamento
Ultramarine, estabelecido por
recente decreto. do Ministério do
Ultramar.
Talvez que nem todos tenham

a visão -da águia que ergue para,
um futuro esplendoroso o Ultra­
mar Português. No momento de
rara oportunidade, marcada pelo
grau de prosperidade atingida
nas Províncias Ultramarinis, o

Governo faz convergir pára um

esforço definitive de progresso e

povoamento do Ultramar os ex.

cessos de lucros, que a economia
'd'Além-Mar está obtendo. Só
os povos viris e sãos têm ener­

gia para obra de tão alto patrio­
tismo e tão larga solídariedade
nacional.
Os 75 'I, da scbrevalorização

dos
. produtos ultramarinos vão

ser -retirados duma circulação
nefasta, que encarece ficticia-

/ mente o custo de vida como
aconteceu há poucos anos na .

Metrópole com os lucros de gue·
-ra, para beneficiarem'o avanço
progressivo do fomento, rega,
?x8fão _

de colonos, i�stalação de
mdustrlas e exploraçao agrícolas.
Dentro de poucos anos, dar­

·se ..á
_

um passo gigantesco· na
amphtude económica, das pro�
vincias ultramarinas, tr-ansformac
das em centro de vida próspera
e fecunda. Os que compreendem
o sentido histórico da Pátria
sentirâ:o que chegou a hora das
'grandes certezas. O Fundo do
Fomento c do Povoamento· é­
uma das instituições culminantes
que marcam períodos históricos.
E' uma medida de grande Poli.
tica, dessa autêntica arte de bem
governar e defender os interes ..

ses da N�ão.
.lsto significa que mais colonos,

em escalões cada vez maiores,
atravessarão o Atlântico para se)
fixarem no Ultramar,- que tam.
bem é terra portuguesa. -

.

f)iamantlno Gomei

\

Dos '.Livros •••
Véu de F'umo

«Véu de Fumo» é o título de um vo­
lume de sonetos da autoria do poeta
Caetano Campo 'e de que recebemos um

exemplar, �tr�vés \ia Livraria Bertrand,
o que sensIbilIzados' agradecemos,

.

Dele transcrevemos, com a devida vé­
nIa, o soneto que, para nós, é o melhor
e que se- in ti tula:

'

No atul do c;u e nas manhãs florldas,
em toda a VOt que fala e reta e canta,
,e que tradui toda a cançãa das vidas
Marla e nome que domina e encanta.

'

Nome de mãe, de ,'rma", de amor, de

[S'anta,
que murmuram as bocas tomavldas
de triancinhas de inocênct'a tanta,
asmãospequenaspara os céus erguidas.
Ê Deus quts que eSSe nome de mulher
tosse o mat's Und. que Se pode ter,
de harmonia mat's doce e mais singela.

•• ,Esse ntHne sereno de Maria
nasce sorrindo em cadaflor de um día,
palpita à.noite em cada lUi de estrelaI

.......oac æ JJAt 144 .• %_ lOa U __ =; >=414. .au we ; q



4 POVO ALGARVl:O

CASA "UNIL"
,

Apresenta ao Ex." Público as melhores
e mais acreditadas marcas de CALÇAPO:
PARA CAVALHEIRO:

NILe = HBReULBS

PARA SENHORA:

EVR' = GRRBe =

São estas as principais marcas, sobejamente conhe­
cidas, óptimos modêlos e esmerada confecção.

GUERREIROS: é a marca do chapeu da actualidade
c-

,

Grande variedade de fatos (prontos a vestir), desde (80S00

Calçado de senhora para saldar, desde 50$00
Rua Estácio da Veiga, 19

TAVIRATelefone 114·

RELÓGIOS

MINI?TÉRIO DA ECONOMIA V E N, D E • S E
Dlrecção=GBraI aos Combustíveis, Uoo grande prédio. situado ni

,

'

R u a .Almirante Candido do's

BD IT 1\ L . Reis, �.08 rs, 20 e 22, com �és-
-de-chão e LO 'andar e muitos
compartimentos.

-

, Faz-se .saber que, por este

Quem pretender, tratar com Juizo e secção de processas da

a sr," D. Maria da Cruz, Largo Secretaría Judicial, nos autos cí-

Dr. António Padinha, n." 33 _ vis de acção especial, requerida
Faz saber que á Companhia . pelo M.O P. II contra incertos, pira

Portuguesa dos Petróleos «Atlan· Tavira. arrecadação do espólio .deixado
tic», requereu licença para insta-

"

- por óbito de Joâquína das Dores,
lar um depósito subterrâneo de que residiu na fraguesia de San-

gssclina, com cerca-de 5.000 u. - Arre"D,da-se'· ta'Maria, desta cidade, onde fa-
iros de capacidade, e respectiva leceu a 6 de Agosto de 1947, cor-
.bomba auto-medidora, incluido A LENHA. de mato demeta- rem éditos de 30 dias, que se

na 2.:1 classe, com os inconve- de do Cerro da Cabeça. contam da 2a e -última publica-
nientes de perigo de incêndio, ção deste anúncio, citando quais-
sito em Tavira, na Praça da Re- Recebem-se propostas até ao

quer iuteressados incertos pare,
.

pública, freguesia dé Santa Mt-. dia 4 de Maio. no Cerro da Ca- no praso de '20 dias, findo que
ria, concelho de Tavira, distrito' beça.

-

seja -o dos editos, deduzirem a

de Faro. sua habilitação, cornoherdeiros
.Nos termos do Regulamento dá falecida.

dás Industrias Insalubres, Incó-
..

, 'A 'C ç O,.". e s Tavira,.3 de Abril �e 1952.
modas, Perigosas ou Tóxic'as, e n
deótro do prazo de 3ó dias, a O Chefe da Secção de Processos;
contar da data : da publicação Vendem-se: 'José Antônio dos Reis Palm'a
deste edital, podem as pessoas I lote de 5' acções da Com-
interessadas apresentar reclama- h' d P

.

B I Verifiquei:
'ções por escrito contra a conces- pal) ia e escarus a sense no .

são'da licença requerida e eu- Algarve.
minar o respective: processo nes- i lote de 5 acções da COWlpa-
ta Repartição, A veni�a Miguel nhia de Conservas Balsense.
Bombarda n." 6 em LIsboa. Tratar na Estância de Madei-
Lisboa, I<) de Março de 1952• ras de' José Pires Fal.iro-,

o Engenheiro-Chefe da 2.' Repartição, Tàvira.
'

Diogenes Carlos Loureiro
Machado Palha

Diógenes Carlos Loureiro Mà­
chado Pa-lha, Engenheiro-Chefe
da 2.8 Repartição dá Direcção­
-Geral dos Combustíveis:

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio'
( ...

,

.

�' .,'.� .

.: ')

.

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida,

.

o prejuizo é total!

'Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabílidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer

.

não, o 'que casa alguma pode competir devido aos habí-
". tuais descontos sobre as condições de compra:

-

'Intarnacional Watch,
�

Umaga, Tissot, Zanith,
Cortab8�, Amyria; Sarlinas, ADraos, Cyma, Zo­
ty; Soral, Zina�J Rlcord, Titus, Longinas, WI-

.' J.
. .

,
'.z, viarginas, litan, Douglas, AlPS, Do�ma, I.

I OURIVES�RI� M�NSINItO - TavIra. '

J.,A. ·Pach CQ

Um prédio na Rúa Dr. Migtlel
Bombarda, D.oS9.

.

Tratar com Mannel des San­
tos 'Prado -. Tavira.

VAI A LISBOA?'
-

Não deixe de visitar ao Pensão
CHICA Cow õptiæos quanos e

.

esmerado serviço de mesa. Rua
dos Anjos, i'3-4 0

•.

(2.- Publlcaçãe

O Juiz de Direito,
.

Hernani Gil Cruz de Campos
e Lencastre

'.

. ,A Horta d'El-Bei .em, Tavira,
Recebe própostas eWl' csrta

fechada' o proprietário dá mes­

ma, João dos Santos Rodrigues,
. na Rua daLiberdade.

TAV:tRA==�

fàbricas .de moagem de
farinha espoada e ramas
., •• ri a&14:1 11114IU& I 'I

r --===

Dma. maquinaria completa aliada
'

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. '1. 11•••1.
Tenham a ,con,agração do
público qu� 0' conseme,

TELEFONE 13 APARTADO IS

Uma casa situada na Rua Al­
mirante Cândido dos Reís, n.O

" t 96, que deita também para a ,

Rua Itoque Féria, n," i03, com
. 7 divisões no rés-de- chão e 4
no sotão, com chave na mão.

,

" I'"
Recebe propostas, João Ro-

-

drigues Torres - Rua i6 de .

Maio, n.O iO-Portimão.
�----------------------------------�

m ..----------------------------------�

,. BICICL,ETAJ
__________mll;fœ_.'_e_'ffía�1I1 §l&L .ce _,:!Iij, êtR!lt JI

e•••ult•••1II T.,.,•. 6. ,al.­
t••·f.I,... •• ..o,lt6,1.

t. ..1I0It.4., e.r.. t.ro.

T�LEFONE 59 "

, E O número da TIPOGRAFIA SOGORRO
Vila Real S. AntcSnl0

onle V. Ex.' deve mandar executar

os trabaihos tipográficos e carimbos;

/

Tipografia "POVO. Algarvio"
Rua Dr. Parreira, 9-TAVIRA-Telefone 127

'Executa toda a espécie de tra ...

balho COt1,l a máxima perfeição. -

Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica
,

Fabricação de Carimbos de Borracha
II Gas. IOrDeGeeior. ele allumas emielades oliGlals
ela Dossa provinGla.

E,mpresa de Publici�ade Algarve, L.da

GIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

Atloid. da R.publlcl, 120 ·122
!rlllL:tFONll 1a,

'PARO,
---- ----

I

6rind¢s da· Páscoa
DE�ICIOSOS DOCES REGIONAIS,

EXCE,LENTES 'AMENDOAS'
VINHOS DO"PORTO E ·ESP-U·MOSOS'
DA.S MELHOBES MAROA'S

.J

MAGNIFfCOS' 'L'IOORE'S':
Encontram v-. Ex.u nos Estabelecimento.s ·de

Bernarôlno M. Mateus
/

Rua ,A:lexandre .Herculano.â e 4

TELEFONE 47·
I

•
�

Com motor «Cnccielo», em
bom estado, vende-se.
Tratar com Valentim Lopes

-Tavira.

Já v. Ex�as provaram o vinho da marca-

N .1\ M E)' R R O e 'l

YIlIIDlI -Ill
Uma COURELA de sequeiro,

, no sítio de Estiramsntens, fre­
gaesia de Santo Estêvão, que
consta de terra de semear, ca­
sas de moradia e seus pertences,
diverso arvoredo, entre os quais,
aUarrobeiras, aWlendoeiras, oli­
veiras e figueiras.

Quem pretender dirija-se a

José Ant6nio da Silva, negocian­
te de peixe - Amaro '"'(,¡,lçaI­
ves - Luz de Tavira. .

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a
.

ser o Vosso vinho preferido.
DILICIOSO 1M ABOMA I PALADAB

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali- ,

dade de vinho em IFanGO, finto e Abafado.
II N 11M eRA o e:
é a marca registada da firma J. AI Pachaco

da OIhiío - Avenida da Rapúbllca, 202.

A' VENIJi! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS


